
O PERISPÍRITO 

Pesquisa e texto de cabeçalho: por Elio Mollo

Abaixo textos extraídos dos livros da codificação Espírita mencionados no final
de cada um.

PROPRIEDADES

O perispírito não se acha encerrado nos limites do corpo, como numa caixa. Pela sua
natureza fluídica, ele é expansível, irradia para o exterior e forma em torno do corpo uma
atmosfera  que  o  pensamento  e  a  força  de  vontade  podem  dilatar  com  maior  ou  menor
intensidade. A Ciência comprova isso através de fotografias se utilizando da máquina Kirlian.

Sendo  o  perispírito  dos  encarnados  de  natureza  idêntica  a  dos  fluidos  do  mundo
espiritual,  ele  os  assimila  com  facilidade,  como  uma  esponja  se  embebe  de  um  líquido.
Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este a seu turno, reage sobre o organismo material
com que se acha em contato molecular. Se os eflúvios são de boa natureza o corpo ressente
uma impressão salutar; se são maus, a impressão é penosa. Se são permanentes e enérgicos,
os  eflúvios  maus  podem  ocasionar  desordens  físicas;  não  é  outra  a  causa  de  certas
enfermidades.

Em virtude de sua natureza etérea, o Espírito propriamente dito, não pode atuar sobre
a matéria grosseira, sem intermediário, isto é, sem o elemento que o ligue à matéria. Esse
intermediário, que é o perispírito, é o princípio de todas as manifestações espíritas e anímicas,
pois possibilita ao Espírito atuar sobre a matéria.

O perispírito é o intermediário pelo qual se processa a transferência dos fluidos, da
energia, nos processos de curas e passes espirituais.

Textos extraídos das obras da codificação e que foram utilizados na matéria O
PERISPÍRITO.

95.  O  invólucro  semi-material  do  Espírito  tem  formas  determinadas  e  pode  ser
perceptível?

“Tem a forma que o Espírito queira. É assim que este vos aparece algumas vezes, quer
em sonho, quer no estado de vigília, e que pode tomar forma visível, mesmo palpável.”

(O Livro dos Espíritos - q. 95 - obra codificada por Allan Kardec)

141.  Há  alguma coisa  de verdadeiro  na  opinião dos  que pretendem que a  alma é
exterior ao corpo e o circunvolve?

“A  alma não  se  acha  encerrada  no  corpo,  qual  pássaro  numa gaiola.  Irradia  e  se
manifesta exteriormente, como a luz através de um globo de vidro, ou como o som em torno
de um centro de sonoridade. Neste sentido se pode dizer que ela é exterior, sem que por isso
constitua o envoltório do corpo. A alma tem dois invólucros. Um, sutil e leve: é o primeiro, ao
qual chamas perispírito, outro, grosseiro, material e pesado, o corpo. A alma é o centro de
todos os envoltórios, como o gérmen em um núcleo, já o temos dito.”

(O Livro dos Espíritos - q. 141 - obra codificada por Allan Kardec)

420. Podem os Espíritos comunicar-se, estando completamente despertos os corpos?

“O Espírito não se acha encerrado no corpo como numa caixa;  irradia por todos os
lados. Segue-se que pode comunicar-se com outros Espíritos, mesmo em estado de vigília, se
bem que mais dificilmente.”

(O Livro dos Espíritos - q. 420 - obra codificada por Allan Kardec)
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4. A existência da alma e a de Deus, consequência uma da outra, constituindo a base
de todo o edifício, antes de travarmos qualquer discussão espírita, importa indaguemos se o
nosso interlocutor admite essa base. Se a estas questões:

Credes em Deus? Credes que tendes uma alma? 

Credes na sobrevivência da alma após a morte?

Responder negativamente, ou, mesmo, se disser simplesmente: Não sei; desejara que
assim fosse, mas não tenho a certeza disso, o que, quase sempre, equivale a uma negação
polida, disfarçada sob uma forma menos categórica, para não chocar bruscamente o a que ele
chama  preconceitos  respeitáveis,  tão  inútil  seria  ir  além,  como  querer  demonstrar  as
propriedades da luz a um cego que não admitisse a existência da luz. Porque, em suma, as
manifestações  espíritas  não  são  mais  do  que  efeitos  das  propriedades  da  alma.  Com
semelhante interlocutor, se se não quiser perder tempo, ter-se- á que seguir muito diversa
ordem de ideias. Admitida que seja a base, não como simples probabilidade, mas como coisa
averiguada, incontestável, dela muito naturalmente decorrerá a existência dos Espíritos.

O Livro dos Médiuns - 1a parte, cap. I, item 4 - obra codificada por Allan
Kardec

7. Se a crença nos Espíritos e nas suas manifestações representasse uma concepção
singular, fosse produto de um sistema, poderia, com visos de razão, merecer a suspeita de
ilusória.  Digam-nos,  porém,  por  que com ela  deparamos tão vivaz  entre  todos os  povos,
antigos e modernos, e nos livros santos de todas as religiões conhecidas? E, respondem os
críticos, porque, desde todos os tempos, o homem teve o gosto do maravilhoso. - Mas, que
entendeis por maravilhoso? - O que é sobrenatural. - Que entendeis por sobrenatural? - O que
é contrário  às leis da Natureza. -  Conheceis,  porventura,  tão bem essas leis,  que possais
marcar limite ao poder de Deus? Pois bem! Provai então que a existência dos Espíritos e suas
manifestações são contrárias às leis da Natureza; que não é, nem pode ser uma destas leis.
Acompanhai a Doutrina Espírita e vede se todos os elos, ligados uniformemente à cadeia, não
apresentam todos os caracteres de uma lei admirável, que resolve tudo o que as filosofias até
agora não puderam resolver. 

O pensamento é um dos atributos do Espírito; a possibilidade, que eles têm, de atuar
sobre a matéria, de nos impressionar os sentidos e, por conseguinte, de nos transmitir seus
pensamentos, resulta, se assim nos podemos exprimir, da constituição fisiológica que lhes é
própria. Logo, nada há de sobrenatural neste fato, nem de maravilhoso. Tornar um homem a
viver depois de morto e bem morto, reunirem-se seus membros dispersos para lhe formarem
de novo o corpo, sim, seria maravilhoso, sobrenatural, fantástico. Haveria aí uma verdadeira
derrogação da lei, o que somente por um milagre poderia Deus praticar. Coisa alguma, porém,
de semelhante há na Doutrina Espírita.

O Livro dos Médiuns - 1a parte, cap. II, item 7 - obra codificada por Allan
Kardec

51. Eis aqui a resposta que, sobre este assunto, deu um Espírito: 

"O que uns chamam perispírito não é senão o que outros chamam envoltório material
fluídico.  Direi,  de  modo  mais  lógico,  para  me  fazer  compreendido,  que  esse  fluido  é  a
perfectibilidade dos sentidos, a extensão da vista e das ideias. Falo aqui dos Espíritos elevados.

Quanto aos Espíritos inferiores, os fluidos terrestres ainda lhes são de todo inerentes;
logo, são, como vedes, matéria. Daí os sofrimentos da fome, do frio, etc., sofrimentos que os
Espíritos  superiores  não  podem  experimentar,  visto  que  os  fluidos  terrestres  se  acham
depurados em torno do pensamento, isto é, da alma. Esta, para progredir, necessita sempre de
um agente; sem agente, ela nada é, para vós, ou, melhor, não a podeis conceber. O perispírito,
para nós outros Espíritos errantes, é o agente por meio do qual nos comunicamos convosco,
quer indiretamente, pelo vosso corpo ou pelo vosso perispírito, quer diretamente, pela vossa
alma; donde, infinitas modalidades de médiuns e de comunicações. 
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"Agora o ponto de vista científico, ou seja: a essência mesma do perispírito. Isso é
outra  questão.  Compreendei  primeiro  moralmente.  Resta  apenas  uma  discussão  sobre  a
natureza dos fluidos, coisa por ora inexplicável. A ciência ainda não sabe bastante, porém lá
chegará, se quiser caminhar com o Espiritismo. O perispírito pode variar e mudar ao infinito. A
alma é a inteligência: não muda de natureza. Não vades mais longe, por este lado; trata-se de
um ponto que não pode ser explicado. Supondes que, como vós, também eu não perquiro?
Vós  pesquisais  o  perispírito;  nós  outros,  agora,  pesquisamos  a  alma.  Esperai,  pois."  -
Lamennais. 

Assim, Espíritos, que podemos considerar adiantados, ainda não conseguiram sondar a
natureza da alma. Como poderíamos nós fazê-lo? E, portanto, perder tempo querer perscrutar
o principio das coisas que, como foi dito em  O Livro dos Espíritos (nos 17 e 49), está nos
segredos de Deus. Pretender esquadrinhar, com o auxílio do Espiritismo, o que escapa à alçada
da humanidade, é desviá-lo do seu verdadeiro objetivo, é fazer como a criança que quisesse
saber tanto quanto o velho. Aplique o homem o Espiritismo em aperfeiçoar-se moralmente, eis
o essencial. O mais não passa de curiosidade estéril e muitas vezes orgulhosa, cuja satisfação
não o faria adiantar um passo. O único meio de nos adiantarmos consiste em nos tornarmos
melhores. 

Os Espíritos que ditaram o livro que lhes traz o nome demonstraram a sua sabedoria,
mantendo-se, pelo que concerne ao princípio das coisas, dentro dos limites que Deus não
permite  sejam  ultrapassados  e  deixando  aos  Espíritos  sistemáticos  e  presunçosos  a
responsabilidade das teorias prematuras e errôneas, mais sedutoras do que sólidas, e que um
dia virão a cair, ante a razão, como tantas outras surgidas dos cérebros humanos. Eles, ao
justo,  só  disseram o  que  era  preciso  para  que o  homem compreendesse  o  futuro  que  o
aguarda e para, por essa maneira, animá-lo à prática do bem. (Vede, aqui, adiante, na 2a

parte, o cap. 1o: Da ação dos Espíritos sobre a matéria.)

O Livro dos Médiuns - 1a parte, cap. IV, item 51 - obra codificada por Allan
Kardec

56. Ele tem a forma humana e, quando nos aparece, é geralmente com a que revestia o
Espírito na condição de encarnado. Daí se poderia supor que o perispírito, separado de todas
as partes do corpo, se modela, de certa maneira, por este e lhe conserva o tipo; entretanto,
não parece que seja assim. Com pequenas diferenças quanto às particularidades e exceção
feita das modificações orgânicas exigidas pelo meio em o qual o ser tem que viver, a forma
humana se nos depara entre os habitantes de todos os globos. Pelo menos, é o que dizem os
Espíritos.  Essa  igualmente  a  forma  de  todos  os  Espíritos  não  encarnados,  que  só  têm o
perispírito; a com que, em todos os tempos, se representaram os anjos, ou Espíritos puros.
Devemos concluir de tudo isto que a forma humana é a forma tipo de todos os seres humanos,
seja qual for o grau de evolução em que se achem. Mas a matéria sutil do perispírito não
possui a tenacidade, nem a rigidez da matéria compacta do corpo; é, se assim nos podemos
exprimir, flexível e expansível, donde resulta que a forma que toma, conquanto decalcada na
do corpo, não é absoluta, amolga-se à vontade do Espírito, que lhe pode dar a aparência que
entenda, ao passo que o invólucro sólido lhe oferece invencível resistência. 

Livre desse obstáculo que o comprimia, o perispírito se dilata ou contrai, se transforma:
presta-se, numa palavra, a todas as metamorfoses, de acordo com a vontade que sobre ele
atua. Por efeito dessa propriedade do seu envoltório fluídico, é que o Espírito que quer dar-se a
conhecer pode, em sendo necessário, tomar a aparência exata que tinha quando vivo, até
mesmo com os acidentes corporais que possam constituir sinais para o reconhecerem. 

Os Espíritos,  portanto,  são,  como se vê, seres semelhantes a nós,  constituindo,  ao
nosso derredor, toda urna população, invisível no estado normal. Dizemos - no estado normal,
porque, conforme veremos, essa invisibilidade nada tem de absoluta.

O Livro dos Médiuns - 2a parte, cap. I, item 56 - obra codificada por Allan
Kardec
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IX. Será com os seus próprios membros, de certo modo solidificados, que os Espíritos
levantam a mesa? 

"Esta resposta ainda não te levará até onde desejas. Quando, sob as vossas mãos, uma
mesa se move, o Espírito haure no fluido universal o que é necessário para lhe dar uma vida
factícia. Assim preparada a mesa, o Espírito a atrai e move sob a influência do fluido que de si
mesmo desprende, por efeito da sua vontade. Quando quer pôr em movimento uma massa por
demais pesada para suas forças, chama em seu auxílio outros Espíritos, cujas condições sejam
idênticas às suas. Em virtude da sua natureza etérea, o Espírito, propriamente dito, não pode
atuar sobre a  matéria grosseira,  sem intermediário,  isto é,  sem o  elemento que o liga  à
matéria. Esse elemento, que constitui o que chamais perispírito, vos faculta a chave de todos
os fenômenos espíritas de ordem material. Julgo ter-me explicado muito claramente, para ser
compreendido." 

NOTA. Chamamos a atenção para a seguinte frase, primeira da resposta acima:
Esta resposta AINDA te não levará até onde desejas.

O Livro dos Médiuns - 2a parte, cap. IV, item 74 – q. IX - obra codificada por
Allan Kardec

21ª Como pode o Espírito fazer-se visível? 

"O  princípio  é  o  mesmo  de  todas  as  manifestações,  reside  nas  propriedades  do
perispírito, que pode sofrer diversas modificações, ao sabor do Espírito."

O Livro dos Médiuns - 2a parte, cap. VI, item 100 – q. 21 - obra codificada por
Allan Kardec

109. O perispírito, como se vê, é o princípio de todas as manifestações. O conhecimento
dele foi  a chave da explicação de uma imensidade de fenômenos e permitiu que a ciência
espírita desse largo passo, fazendo-a enveredar por nova senda, tirando-lhe todo o cunho de
maravilhosa. Dos próprios Espíritos, porquanto notai bem que foram eles que nos ensinaram o
caminho, tivemos a explicação da ação do Espírito sobre a matéria, do movimento dos corpos
inertes, dos ruídos e das aparições. Aí encontraremos ainda a de muitos outros fenômenos que
examinaremos antes de passarmos ao estudo das comunicações propriamente ditas. Tanto
melhor as compreenderemos, quanto mais conhecedores nos acharmos das causas primárias.
Quem haja  compreendido  bem aquele  princípio,  facilmente,  por  si  mesmo,  o  aplicará  aos
diversos fatos que se lhe possam oferecer à observação.

O Livro dos Médiuns - 2a parte, cap. VI, item 109 - obra codificada por Allan
Kardec

114. Estes dois fenômenos são variedades do das manifestações visuais e, por multo
maravilhosos que pareçam à primeira vista, facilmente se reconhecerá, pela explicação que
deles se pode dar, que não estão fora da ordem dos fenômenos naturais. Assentam ambos no
princípio de que tudo o que ficou dito, das propriedades do perispírito após a morte, se aplica
ao  perispírito  dos  vivos.  Sabemos  que  durante  o  sono  o  Espírito  readquire  parte  da  sua
liberdade, isto é, isola-se do corpo e é nesse estado que, em muitas ocasiões, se tem ensejo
de  observá-lo.  Mas,  o  Espírito,  quer  o  homem  esteja  vivo,  quer  morto,  traz  sempre  o
envoltório semimaterial que, pelas mesmas causas de que já tratamos, pode tornar-se visível e
tangível. Há fatos muito positivos, que nenhuma dúvida permitem a tal respeito. Citaremos
apenas  alguns  exemplos,  de  que  temos  conhecimento  pessoal  e  cuja  exatidão  podemos
garantir, sendo que a todos é possível registrar outros análogos, consultando suas próprias
reminiscências.

O Livro dos Médiuns - 2a parte, cap. VII, item 114 - obra codificada por Allan
Kardec
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17. - O Espiritismo ensina de que maneira se opera a união do Espírito com o corpo, na
encarnação. Pela sua essência espiritual, o Espírito é um ser indefinido, abstrato, que não pode
ter ação direta sobre a matéria, sendo-lhe indispensável um intermediário, que é o envoltório
fluídico, o qual, de certo modo, faz parte integrante dele. É semimaterial esse envoltório, isto
é, pertence à matéria pela sua origem e à espiritualidade pela sua natureza etérea. Como toda
matéria,  ele  é  extraído  do  fluido  cósmico  universal  que,  nessa  circunstância,  sofre  unia
modificação  especial.  Esse  envoltório,  denominado  perispírito,  faz  de  um ser  abstrato,  do
Espírito, um ser concreto, definido, apreensível pelo pensamento. Torna-o apto a atuar sobre a
matéria tangível, conforme se dá com todos os fluidos imponderáveis, que são, como se sabe,
os mais  poderosos motores.  O fluido perispirítico constitui,  pois,  o  traço de união entre o
Espírito e a matéria. Enquanto aquele se acha unido ao corpo, serve-lhe ele de veículo ao
pensamento, para transmitir o movimento às diversas partes do organismo, as quais atuam
sob a impulsão da sua vontade e para fazer que repercutam no Espírito as sensações que os
agentes exteriores produzam. Servem-lhe de fios condutores os nervos como, no telégrafo, ao
fluido elétrico serve de condutor o fio metálico.

A Gênese - Encarnação dos Espíritos- cap. XI item 17- obra codificada por
Allan Kardec

18.  -  Sendo  apenas  Espíritos  encarnados,  os  homens  têm  uma  parcela  da  vida
espiritual, visto que vivem dessa vida tanto quanto da vida corporal; primeiramente, durante o
sono e, muitas vezes, no estado de vigília. O Espírito, encarnado, conserva, com as qualidades
que lhe são próprias, o seu perispírito que, como se sabe, não fica circunscrito pelo corpo, mas
irradia ao seu derredor e o envolve como que de uma atmosfera fluídica. 

Pela sua união íntima com o corpo, o perispírito desempenha preponderante papel no
organismo.  Pela  sua  expansão,  põe  o  Espírito  encarnado  em relação  mais  direta  com os
Espíritos livres e também com os Espíritos encarnados. 

O  pensamento  do  encarnado  atua  sobre  os  fluidos  espirituais,  como  o  dos
desencarnados, e se transmite de Espírito a Espírito pelas mesmas vias e, conforme seja bom
ou mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes. 

Desde que estes se modificam pela projeção dos pensamentos do Espírito, seu invólucro
perispirítico, que é parte constituinte do seu ser e que recebe de modo direto e permanente a
impressão de seus pensamentos, há de, ainda mais, guardar a de suas qualidades boas ou
más. Os fluidos viciados pelos eflúvios dos maus Espíritos podem depurar-se pelo afastamento
destes,  cujos  perispíritos,  porém,  serão  sempre  os  mesmos,  enquanto  o  Espírito  não  se
modificar por si próprio. 

Sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluidos espirituais, ele os
assimila com facilidade, como uma esponja se embebe de um líquido. Esses fluidos exercem
sobre o perispírito uma ação tanto mais direta, quanto, por sua expansão e sua irradiação, o
perispírito com eles se confunde. 

Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este, a seu turno, reage sobre o organismo
material com que se acha em contato molecular. Se os eflúvios são de boa natureza, o corpo
ressente uma impressão salutar; se são maus, a impressão é penosa. Se são permanentes e
enérgicos, os eflúvios maus podem ocasionar desordens físicas; não é outra a causa de certas
enfermidades. 

Os  meios  onde  superabundam os  maus  Espíritos  são,  pois,  impregnados  de  maus
fluidos que o encarnado absorve pelos poros perispiríticos, como absorve pelos poros do corpo
os miasmas pestilenciais.

A Gênese - Qualidades dos fluidos- cap. XIV item 18- obra codificada por Allan
Kardec

39.  -  Podendo  o  Espírito  operar  transformações  na  contextura  do  seu  envoltório
perispirítico e irradiando-se esse envoltório em torno do corpo qual atmosfera fluídica, pode
produzir-se na superfície mesma do corpo um fenômeno análogo ao das aparições. Pode a
imagem real do corpo apagar-se mais ou menos completamente, sob a camada fluídica, e
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assumir outra aparência; ou, então, vistos através da camada fluídica modificada, os traços
primitivos podem tomar outra expressão. Se, saindo do terra-a-terra, o Espírito encarnado se
identifica com as coisas do mundo espiritual, pode a expressão de um semblante feio tornar-se
bela,  radiosa  e  até  luminosa;  se,  ao  contrário,  o  Espírito  é  presa  de  paixões  más,  um
semblante belo pode tomar um aspecto horrendo. 

Assim se operam as transfigurações, que refletem sempre qualidades e sentimentos
predominantes no Espírito. O fenômeno resulta, portanto, de uma transformação fluídica; é
uma espécie de aparição perispirítica, que se produz sobre o próprio corpo do vivo e, algumas
vezes,  no  momento  da  morte,  em  lugar  de  se  produzir  ao  longe,  como  nas  aparições
propriamente  ditas.  O  que  distingue  as  aparições  desse  gênero  é  o  serem,  geralmente,
perceptíveis por todos os assistentes e com os olhos do corpo, precisamente por se basearem
na matéria carnal visível, ao passo que, nas aparições puramente fluídicas, não há matéria
tangível. ([1])

A Gênese - Qualidades dos fluidos- cap. XIV item 39 - obra codificada por Allan
Kardec

11. O perispírito não está encerrado nos limites do corpo como numa caixa. Devido à
sua natureza fluídica ele se expande; ele se irradia e forma em torno do corpo uma espécie de
atmosfera que o pensamento e a força de vontade podem alargar mais ou menos. De onde se
conclui  que  pessoas  que  não  estão  em  comunicação  corporal  podem  comunicar-se  pelo
perispírito e transmitir, sem o saberem, as suas impressões, e às vezes até mesmo a intuição
de seus pensamentos.

Obras Póstumas - Perispírito, princípio das manifestações – item 11 – pág. 17
– LAKE – 1a edição – 1975 - (autoria de Allan Kardec).

Como procede um magnetizador ordinário? Suponhamos que queira agir, por exemplo,
sobre um braço. Concentra sua atenção sobre esse membro e, por um simples movimento dos
dedos, executado à distância e em todos os sentidos, agindo absolutamente como se o contato
da mão fosse real, dirige uma corrente fluídica sobre o ponto desejado. O Espírito não age
diversamente.  Sua ação fluídica se transmite de perispírito a perispírito,  e  deste ao corpo
material.  O  estado  de  sonambulismo  facilita  consideravelmente  essa  ação  graças  ao
desprendimento do perispírito, que melhor se identifica com a natureza fluídica do Espírito, e
sofre, então, a influência magnética espiritual, elevada ao seu maior poder.

Revista Espírita (Jornal de Estudos Psicológicos publicado sobre a direção de
Allan Kardec), Ano VIII, Setembro de 1865, pág. 258 - EDICEL.

([1]) Exemplo e teoria da transfiguração: Revue Spirite, março de 1859, pág. 62. (O
Livro dos Médiuns, 2ª Parte, cap. VII.)


